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Próxima Reunião dos aposentados e pensionistas do
Sindipetro Caxias será no dia 02 de março a partir das 10h

Imprensa da FUP
Mesmo sob o sol escaldante do Rio

de Janeiro, onde a sensação térmica
beirava os 43 graus, cerca de 300
aposentados e pensionistas de vários
estados do país compareceram ao ato
realizado pela FUP e sindicatos, na
manhã desta quarta-feira, 03, em frente
à sede da Petrobrás. Com faixas,
bandeiras e palavras de ordens,
militantes e dirigentes sindicais
exigiram a extensão a todos os
aposentados e pensionistas do Plano
Petros (repactuados e não repactuados)
dos níveis salariais recebidos pelos
trabalhadores da ativa nos Acordos
Coletivos de 2004, 2005 e 2006.

O ato foi convocado pela FUP e teve
participação dos sindicatos filiados,
entre eles o Sindipetro Caxias, e
também do Sindipetro-RJ que, a
convite da Federação, enviou
dirigentes e militantes para a
manifestação. Em caravanas vindas das
bases dos Sindipetros Paraná/Santa
Catarina, Unificado-SP, Minas Gerais,
Norte Fluminense e Bahia, centenas de
aposentados e pensionistas
enfrentaram o forte calor do Centro
do Rio, das 9h às 12h30, em um
exemplo de resistência e
determinação para lutar por um direito
que consideram mais do que legítimo.
Representantes dos Sindipetros Ceará,
Rio Grande do Norte, Duque de Caxias
e demais sindicatos filiados à FUP,

Centenas de aposentados e
pensionistas participam de ato da FUP

assim como das oposições
reconhecidas, somaram-se ao ato,
reforçando a cobrança dos níveis de
2004 a 2006 a todos os aposentados e
pensionistas. A reivindicação era
enfatizada em faixas e cartazes
expostos em frente ao edifício sede
da Petrobrás: “Repactuados e não
repactuados: unidos pelo pagamento
dos níveis”; “Queremos o que é nosso!
Pagamento dos níveis já!”.

Os dirigentes da FUP e dos
sindicatos ressaltaram em suas
falações a urgência das direções da
Petrobrás e da Petros corrigirem as
distorções e prejuízos gerados pela
política salarial discriminatória que
era implementada pela empresa antes
da repactuação do Plano Petros. Neste
período, o reajuste dos benefícios dos

assistidos do Plano era atrelado à
tabela salarial da ativa. A Petrobrás se
utilizava da concessão de níveis como
política salarial para os trabalhadores
da ativa, gerando discriminação com
os reajustes dos aposentados e
pensionistas. Os sindicatos passaram,
então, a recorrer à Justiça do Trabalho,
buscando a equiparação dos níveis, em
ações coletivas e individuais. Várias
destas ações estão sendo vitoriosas, o
que reforça a necessidade de a
Petrobrás e a Petros estenderem a
todos os aposentados e pensionistas o
pagamento dos 03 níveis recebidos
pelos trabalhadores da ativa, antes da
repactuação do Plano Petros. A FUP
ressaltou que esta luta continuará sendo
uma das principais bandeiras da
Federação ao longo deste ano.
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Primeira fase de um grande projeto
ecológico que pretende transformar
a Reserva Ambiental dos Petroleiros
em uma Reserva Particular do
Patrimônio Natural (RPPN), o Horto-
Escola será inaugurado no dia 06 de
março, sábado, às 10h. O Sindicato
disponibilizará um ônibus para os
associados que desejarem
comparecer ao evento, com saída de
sua sede às 08h.

Parceria do Sindipetro Caxias com

Inauguração do Horto-Escola na Reserva será no dia 06 de março
o Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade –
ICMBio, do IBAMA, o Horto-Escola
é um criadouro para produção de
mudas de espécies da mata atlântica
certificadas para reflorestamento de
áreas degradadas e capacitação de
pessoas da comunidade do entorno da
Reserva no plantio de mudas
certificadas para geração de renda
complementar e criação de uma
consciência ecológica.

Uma RPPN é uma área privada,
gravada com perpetuidade, com o
objetivo de conservar a diversidade
biológica no Brasil. A criação de uma
RPPN é um ato voluntário do
proprietário de uma área, que decide
transformar toda ou parte desta em
uma Reserva Particular do Patrimônio
Natural, sem que isso ocasione a perda
do direito de propriedade. Este tipo de
reserva tem o objetivo de promover a
educacão ambiental.

Desde a criação do Fórum Social
Mundial, a FUP tem participado do
evento com oficinas e seminários
voltados para o setor petróleo,
ampliando o debate em torno da
soberania energética, segurança no
trabalho e sustentabilidade ambiental.
Tanto em Porto Alegre, quanto em
Salvador, a Federação mais uma vez
esteve presente ao Fórum Social
Mundial, destacando a importância de
uma nova legislação para garantir a
soberania nacional sobre as reservas
do pré-sal.

Em Porto Alegre, a FUP teve uma
tenda montada na Usina do Gasômetro,
patrimônio histórico e cultural da
cidade, onde foram distribuídas
cartilhas que explicam a importância
do pré-sal, a urgência por uma nova lei
do petróleo e o porquê de garantirmos
que esta riqueza seja de fato do povo
brasileiro. Além disso, também houve
a coleta de assinaturas para o abaixo
assinado que será encaminhado ao
Congresso Nacional como projeto de
lei de iniciativa popular. O interesse
dos participantes pelo tema superou as
expectativas da FUP e de todos os
movimentos sociais envolvidos nesta
campanha.

No terceiro e quarto dia do Fórum,
a FUP marcou presença nos debates.
Um deles foi promovido pela UNE e
UBES (União Brasileira de Estudantes
Secundaristas), onde o coordenador da
Federação, João Antonio de Moraes,

FUP amplia discussão do petróleo no Fórum Social Mundial
citou o Projeto de Lei redigido pela
FUP e movimentos sociais para a nova
lei do petróleo, que tramita no Senado
Federal e na Câmara dos Deputados,
reafirmou a critica ao atual modelo de
concessões e conclamou a unidade de
todos os movimentos e entidades na
campanha “O petróleo tem que ser
nosso”.

Na oficina realizada no Mezanino
do Gasômetro, o debate foi mais
extenso e os palestrantes fizeram um
quadro comparativo com a atual lei do
petróleo, a proposta do governo e a da
FUP e movimentos sociais e também
defenderam o uso dos recursos do
pré-sal para a educação, segurança,
saúde e reforma agrária. Além dos
representantes da Federação e seus
sindicatos, também estiveram
presentes o reitor da UniPalmares,
José Vicente, o coordenador do
Sindipetro-RJ, Emanuel Cancella e o
representante do MST, Igor Felipe.

Fim dos leilões no
centro dos debates

O fim imediato dos leilões das
bacias petrolíferas e a aprovação de
uma nova legislação para o setor do
petróleo, que enterre a famigerada lei
9.478 (de FHC), foram as principais
conclusões do Seminário ‘Pré-Sal e
Desenvolvimento do País’, realizado
pela FUP, CNQ e CUT-Bahia, no dia

30 de janeiro, durante o Fórum Social
Temático de Salvador. Por mais de duas
horas, o coordenador da FUP, João
Antonio de Moraes, o petroleiro Cairo
Garcia Corrêa, da setorial Petróleo e
Petroquímica da CNQ, e o assessor da
Presidência da Petrobrás, Rosemberg
Pinto, debateram com militantes dos
movimentos sociais de todo o país a
importância da mobilização popular
em defesa de uma lei que garanta a
soberania brasileira das riquezas do
Pré-Sal.

Os dirigentes sindicais destacaram
que a campanha “O Petróleo tem que
ser nosso! Petrobrás 100% estatal e
pública” tem contribuído para elevar a
compreensão da sociedade sobre o
significado deste estratégico recurso
energético para o desenvolvimento do
país e pagamento da dívida social que
temos com as populações pobres. Eles
ressaltaram que a nova legislação deve
garantir que as riquezas do pré-sal
sejam utilizadas em benefício do povo
brasileiro e não a serviço dos
empresários do setor.

NOTA DE
FALECIMENTO

É com pesar que o Sindipetro
Caxias comunica o falecimento do
associado Denílson dos Santos Viana,
44 anos, casado, Técnico em
Química, lotado na OT/QP, falecido
em 21 de janeiro de 2010.


